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A-.o primeiro exame, a economia
- brasileira esta desmoronando.
Um exame mais atento revela-

rá que não é bem assim. Por
exemplo, nossas últimas saíras
agrícolas foram. as n:i~lOres da
história e nunca tivemos tao grandes
sai dos em nossa balança comercial.
O Tesouro, é certo, está pesadamen-
te endividado, dentro e fora do pais,
mas já Que dispomos de saldos tão
vult~sos 'e de saíras tão pin~ue.s,
esse endividamento não nos oevra
levar ao pãnieo,

ouro, ístoé, dos "an~s ~e milagre".
(Ah! Se fosse possrvei reduzir a
evasão fiscal, aumentar as alíquo-
tas .. .] Não nos apercebemos de gue
a participação ?o Tesouro no ~V!.
dendo nacional e realmente partici-
pação do excedente social, isto é, da
mâis valia, a qual declina pelo
simples fato de termos entrado na
fase "b" do ciclo, isto é, na recessão.
Declinando .o excedente, declina
também a quota desse excedente
que toca ao Tesouro.
Poraue o governo não emite di-

Anrofundando mais ü exame, ve- nhei.ro~ Isso ele o vem fazendo.
remos Que as coisas não são tão NUITlâ economia moderna, corno,
simples," visto como acontece que apesar de ttld~), j~ cpmeça a ser a
Quem está endividado é o Tesouro, do nossa. o conceito oe dinheiro tende a
t:;stado. ao passo que são er;npre;;an- tomar-se elástico e. ao lado do
os orivados os detentores na s~tra e dinheiro propriamente dit?-:-o papel
dos saldos. Até que o Estado cescu- da moeda em noaer do público e os
bra meios de imitir-se na posse dos depósitos à vísta-> t.e~l?s. várias
necessários cruzados pa._ra Cúl"'!1P~ar encarnações do quase mnneiro, su-
as excedentes de produtos agncotas jeítas às mesmas leis f;lue governam
e das divisas ganhas pela exporta- a circulação mom;tária, .em~ra
cão. Cruzados que devem ser ga.n.l)?S com diferentes velocidades (Ia circu-
regularmente pelo. governo, nao Iação. A dívida interna é, toda eia,
emitidos. Esta sem~ uma f~ dinheiro emitido. embora um dinhei-
solução porque traria -ou está 1'0 de menor velocidade de circula-
trazend~ a hiper-inflação em seu ção, o que admite,. no membro
bojo. monetàríoda -egúação de trocas uma

A 'li'aUl'dez do sistema está em auantidade maior. (Maior, mas não
•• ilimitada.) Encontrado o limite es-

poder o setor privado. Por isso é pecífico, a taxa de juros tende a
que venho persistentemente propon- elevar-se, tornando-se intolerável. A
do a privatízação dos serviços de certa altura, mesmo à altíssima
utilidade pública, mas, sob os ma.lS taxas de juros} o rolamento da
especiosos argumentos, esta solução dívida torna-se Impraticável, isto é
tão óbvia, vem sendo recusada, na cruzamos a barreira da híperinfla-prática, mesmo quando aceita em -
palavras. "Verba volant". çao.

. Parece que há certa tendência
As alternativas à privatização dos" agora a comprar a Iícuidez do setor

serviços de utilidade pública vão privado da economia; alienando pa-
sendo esgotadas, mas esse esgota\. ra dito setor o saldo da balança em
mento éum processo cetoroso e está contas correntes do comércio exteri-
sendo desconcertantemente demo- oro E a solução "Cumbica", isto é,
rado. Essa demora é o preço que daríamos um passo adiante no
pagamos pelo pouco conhecímento desmantelamentó da nossa aduana
que temos da economia brasileira. vale dizer, nas barreiras que delími-
Assim, um passo que deveria ter tam nossa economia- nacional. O
sido previsto, antes mesmo que a primeiro passo nessa direção são as
crise se pronunciasse, vai afinal ser chamadas ZPEs... Como se fosse
dado, mas como resultado da líquí- possível administrar a economia
dação das falsas alternativas. _ brasileira sem alfândega.
A primeira dessas alternativas . ,Com' efeito, ímitído na posse dos

parece estar numa reforma fiscal, . dólares correspondentes ~o saldo el!l
que devolvesse a participação do' contas correntes ooco~erclO exteri-
Estado no PIB ao nível dos anos de o~.•.o empresa nado privado transfe-

- - _o. . .• nna para suas contas no exterior,

com 0- olausível destino final de
financiamento do déficit do Tesouro
do governo dos Estados Unidos e, _"õ
por essa via do absurdo, superar- ;::
inamentísmo norte-americano. <'. I':

•. '" 'I,:A;>~,!.e!~;;· 1,.':A auernanva a ~sa 1~;.,;,...::,.....;:-~~
seria o financiamento do aumento 'C'
das nossas importações. Noutras 1--
Pcalavrast estaríamos -financiando c
'dumpmg' de nossa proPr:18 .e;;ono-
mia pela compra no exterior de
coisàs qu~ já podemos produzir. Por
outras palavras, estariarnos premo-
vendo uma exacerba cão de nossa
própria recessão, isto é. deprimindo
-õ- dividendo nacional, a - parcela
correspondente ao excedente eco-
nõmícó e. por essa via. aumentando
o déficit das finanças públicas. :
A destinaçãe lógica para os saldos

em contas correntes do nossoco-
mércio exterior =cuia priméira
expressão é o saldo de dois terços; da
receita de exportação-> é o serviço
da divida. E isso o oue nos convêm.
até porque somente·assina.resetv~~
remos mercado para a indústria
pesada que estivermos .criando.
Acresce que somente assim estare-
mos emcondições de negociar em
posição de força com os c;red9Fes
externos. Isso mesmo que julgava-
mos estar fazendo, no ano J>~ss8:ao,
com aquela Inefável maratona, que,
pondo em evidência, não a nossa
força, Q,ue, não tínhamos e qu~. é
imprescindível a toda verdad~Ira
moratória, mas nossa debilidade,
não poderia passar de um jogo; de
faz-de-conta. Os juros foram capita-
lizados, como devia ser óbvio, desde
o começo, que deveria acontecer.j

. '~ .

Ao governo fazem falta cruzados,
para com eles comprar os dólares
ganhos oelos exportadores, colocan-
do-se assim em posição de força
para tratar com os credores exter-
nos, mas somente ao diabo ocorreria
usar os dólares ganhos para, na
melhor hipótese, financiar o "dum-
píng" de nossa própria economia.

. Com efeito, esses cruzados devem
ser pagos no pr?C~sso .de reatiyar,
não no de deprimir ainda mais a
nossa economia nacional.
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